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CCMANDANTE NINC VIEIRA A JAAC

Gf}ilS[Nü$ffi A TTRRA IlT GABNffi $ET RfrOI$ftIO
*O Partido e o Governo está com a JAAC, porque sem a Juventude não s'e pode fazer nada.

De mãos dadas vamos fazer desta terra de Amílcar Cabral, uma terra de felicidade' sem racismo,
amiguismo e regionalismo>> - afirmou o camarada João Bernardo Vieira, Presidente do Conselho
da ñevolucão, ña cerimónia de encerramento da reunião da Comissão Nacional da JAAC, que de-
correu de 6 a 8 do corrente no Secretariado do PAIGC.

A Comissão Nacional culminou os trabalhos co m a eleição da nova direcção a ser ratificada na
Conferência Extraordinária, e com a criação de Comissões de D'inamização para diversos sectores
de actividade. A ampliação das fileiras da C. Nacional, anteriormente constituída por 37 membros
e cinco suplentes, pára 50 membros, visou sobretudo, insuflar novas energias à nossa organização
juvenil, à qual está lançado um desafio importante para a etapa de luta que vivemos.- 

Na ceiimó.tia de encerram'ento do encontro, cujos trabalhos se desenrolaram sob a presidên-
cia do Secretário Nacional. camarada Adelino Nunes Correia e na presença do SeQretário Nacional
adjunto, camarada Teobaldo Barbosa, o carnaradra Presidente do Conselho da Revolução reafirmou
o papel de vanguarda da JAAC, rapontando, em linhas gerais, os aspectos que deverão merecer
at'ãncao da JAÀC no desenvolvimento da sua actividade. Referindo-se à eampanha racista que es'
tá ser levada ¿ cabo por ininr,igos do Partido frisou: ..Muitos pensam que o 14 de Novembro foi
feito para acabar com o Partidì, e para o racismo. Houve sempre inimigos do PAIGC desde o

tempó dos tugas e que se aproveitaiam da liberd ade de expressão nascido com o 14 de Novembro
par¿ criar divisionismo, o regionalismo, e o nacismo. Vamos ser intransigentes con 'eles e quere-
mos afirmar que não toleramos actos de racismott.

O comandante Kabi apelou pata a JAAC no sentido de educar os nossos jovens e o nosso po-
vo em geral, contribuindo þa"a f consolklação da s conquistas revolucionárias contra os inimigos
do PAIGC. .iA juventude iem que seguir o exem plo dos outros países, das outras juventudes pro-
gress,istasn, salicntou.

DISCUSSAC DAS TESES DO CCNGRESSC '
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O Conselho Nacional da C¡riné do PAIGC
reunir-se-á eri sessão extraordinária de 19 a 2l
de Outubro, em Bissau, sob a Presidência do ca-
marada João Bernardo Vieira, segund,o determina-
eño aprovada na reunlão conjunta do Comité Per-
tnanente do CNG com a Comissão Preparatória do
Oongresso Extraordinário do Partido, realizada na
quarta-feira passada, dia sete.

Nesta reunião, o CNG analisará as propostas
e sugestões recolhidas nas bases, durante as dis-
cussões das Teses, dos Estatutos e do Programa do
Ûå:,

Em cerimónia realizada anteontem de manhã, na Amura' o cama-
rada Faulo Correia, membro do Conselho da Revolução e Ministro das
Forças Armadas, conferiu posse aos cinco elemenÚos que fazem parte
do bomité Nacional do Partido nas FARP, eleitos na primeira
Conferêncla do nosso braço armado que decorreu recentemente na nos-

sa capital.

Na sua intervenção, o Ministro das FARP apontou as principais

tanefas que devem caber ao Comité das Forças Armadas, essencial-

mente eliminalas tendências racistas, combater sem tréguas os inimi-
gos do PAIGC, partiõipar na generalização da defesa da nossa Pátria,
ajudar os militares a acabar com os problemazinhos e complexos e mo- '

bilizá-los a aprender cada dia mais, fazer tudo para recolocar a essên-

cia do PAIGC e restituir-lhe o carácter de Partido de vanguarda do

nosso povo. - (Ver pág. S)

PAIGC, ,em todas as regiões do País.
A reunião do Comité Fermanente ilo CNG

com a Comissão Preparatória do Congresso Dx-
traordináíio examinou ro relatório das Co{nissões
Técnicas e dos Textos, e os principais problemas
levantados nas regiões e no Sector Autónomo de
Bissau. I ''' j

Entretanto, terminam hoje, sábado, n'o Sector
Autónomo as discussões dos documentos ao Con-
gresso Extraordinário, que vinham decorrend'o na
capital desde o passado dia 23 de Setembro.

POSSE DO COMITÉ DO PAIGC NAS FARP

Eliminar os complexós e aBrender nos bãncos
x ' .: , da escola

EMBAIXADOR

DA RDA

TERMINA

MrssAo

O Embaixador Ex-
traordinário e Pleni-
potenciário da Re-
p¿blica Democrática
Alemã, sr. Gotthelf
Schulze, acreditado
há três anos na Gui-
né-Bissau, terminou
a sua missão tendo
regr,essado ontem ao
seu país. Ao apre-
sentar os cumpri-
mentos de despedida
na quinta-feira pas-
sada ao Presidente
do Conselho da Re-
volução, o diplomata
da RDA afirmou à
imprensa ter assegu-
rado ao eamarada
João Bernardo Viei-
ra (Nino), <<a solida-
riedade permanente
do povo, Partido e
Governo da R.D.A.
para com a luta do
PAIGCÞ.



País

das
alert

Pó¡fna ?

uma situação bastante alarmante'

O Projecto de Desenvolvimento da Pes-

ca Artesanal é uma empresa pesqueira que
actualmente abastece do seu produto, *peixe
taínhao, duas vezes por semana' o nosso tner-
eado, aûravés da suf viatura, e o produto é

conservado numa caixa branca banhada de

gelo.

O problema que aqui quero frisar é o
abandoiro das caixãs da Þescarte, apropriado
para conservação de peix-e *f-resco'L Essâs

caixas actualmente são 
- 
utilizadas pelos fei-

rantes no nosso mercado, concretamente no
mercado de Bandim. Mesmo nas tabancas
elas são encontradas em estado péssimo'

Não sei se já tiveram porventura opor-
tunidade de vef essas caixas no mercado de

Bandim em estado de abandono' eheias de
pés de kacre. Será que este mal não.contri-
Lui para arrebentar com a nossa sa¿de? Es-
sas iregularidades são constanteq. mas nun-
ca foram tomadas quaisquer medidas contra
esta medonha situação.

A Direcção da Pescarte, ta'nto em Bissau
corno em Bubaque, não tem uma sessão de

lavagem das caiias e, assim, vai-se metendo
novo"pescado tqflas as vezes que as caixas
forern- apanhadàs vazias. Com essas anoma-
lias, pretendo saber porque é qu9 o- Ministé-
rio da $aúde, atravås dos seus Órgãos com-
petenter, náo fàz uma inspecção às caixas
ïazias antes de lá colocarern o pescado?

Lamento bastante de que o nosso Estado
não tenha uma fåbrica de eaixas deste géne-
ro, e é claro que este artigo é adquirido com
divisas, e què é preocupação do Governo
que não faltèm, a fim de satisfazer as nossas

necessidades.

De certo modo, a ultrapassagem de tal
irregularidade deve recair sobretudo sobre a

Dirðcção-Geral das Pescas, através do De-
partamento de Fiscalização, porgi're se esse

ãepartamento fizesse uma exigência -constan-
te de recolha das caixas vazias depois da

venda do pescado, a coisa seria outra' Uma
vez que há uma viatura que faz a distribui-
ção d-o peixe nos nossos mercados, ela podia

fazet, igualmente, a recolha das caixas'

Nós sabemos que o nosso maior inimigo
são as bideiras, elas pretendem só conseguir
o peixe para revenda, e não lhes interessam
as^caixas'. Assim, elas são encontradas geral-
mente nos bairros a servir de lava louça e

roupa, ou cama de bébé.

O maior erro da Pascarte é entregar o
peixe à bideira para' na clandestinidade,
irender corR uma grande margem de lucro, e

ainda por cima ficar com as caixas. Assim,
elas co-^mpram o peixe por 22,50 pesos o qui-
lo e vão ievendê-lo ¿ 30 pesos, 50 pesos ou
até 80 pesos.

Atendendo a essa situação, não dou cul-
pa aos fiseais, na medida, em que 

-a 
entidade

iesponsável pela venda do peixe devia recu-
safa entrqga do pescado às bideiras.

Creio que este mer¡ alerta permitirá à
Direcção--Geral das Pescas como ao Ministé-
rio da Saúde, tomere¡n medidas contna esses

males.que de certo modo contribuem para a
decadência da nossa sailde e da nossa econo-
mia.

, Ape.lo a toda a população¡ €lrl particular
de Bis-s¡u, a denuncier todos aqueles que têm
dessas caixgs nas suas casas.

PENINIIA

Pirloto, que para isso
sofrerá as remodelações
necessárias. Para o
efeito, um projecto será
elaborado e apresenta-
do à entidade compe-
tente para aprovagão,
estando o início das
obras dependentes da
aprovação superior.

as
degas, os Bo'rnbeiros, o
Hotel Turisrno, o está-
dio,odancinge apis-
cina. Algumas dessas
obras, devido a sua
grande envergadura -
caso do Hotel Turismo

- serão submetidos a
concursos pelos diver-
sos departamentos es-

o
Obras Públicas, não obs-
tante a falta de material
que aquele organismo
enfrenta, os esforços
neste momento estão

centrados em obras con-
sideradas 'prioritárias,

dado o seu carácter so-
cial. Estão neste caso

AS

de ban-
da, situada junto da
empresa de surnos e
compotas ..Titlna Siláo.
Uma outra decisão dos
responsáveis regionais
estipula a obrigatorte-
dade de caiação de todos
os edifícios p¿blicos até
ao fim do corrente ano.

Enfermeiros e partei-
ras guineenses que por
diversas razões fixaram
residência em Portugal
depois da proclamação
da nossa independência
encarraram a hipótese de
regressar agora ao. país,
à excepção de alguns
que aceitaram invejá-
veis propostas de tra-
tralho, informou o jor-
nal português ..Diário
de Lisboa-.

Na reunião que u'ma

delegação de enfermei-
ros e parteiras terá com
o camarada Leonel Vi.
eira, nosso embaixador
em Portugal, serão aprel

sentadas propostas, com
vista ao re'gresso à Gui-
né-Bissau.

Saliente-se que du-
rante o regime deposto
foram demitidos vårios
técnicos e quadros da
saúde, sob a acusação de
se terem reformado
pelo Estado português.

Entretanto, esses en-
fermeiros são conside-
dos ..profissional¡:lente
bem habilitados" e não
tiveramgrandesdifi-
culdades de colocação
nos estabelecirnentos
médicos e hospitalares
em Portugãl.

Recorde-se que no
âmbito da política da
concórdia nacional
preconizada pelo Con-
selho da Revolução, ape-
lou-se logo apóS o 14 de
Novembro ao regresso
ao país de todos os ci-
,dadãos e quadros gui-
neenses radicados no es-

trangeiro. Aliás, uma
delegação chefiada pelo
engenhelro Avito José
da Silva, ministro do
Desenvolvimento Rural
esteve alguns di'as em
Portugal, onde se reu-
niu corn os nossos com-
patriotas residentes da-
quele país.

Enfermeiros residentes
querem regressor

em Portugul

oo Pois

lndcpendênoia
c0memorad0
efn Li¡bor

Uma sessão come-
morativa do 8.' aniver-
sário da independência
da Guiné-Bissau efec-
tuou-se em Lisboa nas
instalações da Associa-
Ção de Amizade Portu-
gal-Guiné-Bissau. Du-
rante a cerimónia foi
entregue ao embaixador
guineense, camarada
Leonel Vieira, o mate-
rial recolhido na cam-
pankra de solidariedade
para com as crianças do
nosso país. Tiveram as-
sento na mesa que pre-
sidiu a sessão, além do
camarada Embaixador,
Rogério Paulo, Turina
Zuzarte e Duran Cle-
mente, amigos da Gui-
né-Bissau.

.1

Responde o povo

Porticipu no di¡cussüo du¡ lese¡?
' Devem terminâr hoje Sábado, dia 10, a jornada
de estudo e divulgação do anteprojecto das Teses,
Estatutos e Programa do Partido que seráo apre-
sentados no Congresso Extraordinário do PAIGÇ a
ter lugar na nossa capital, em Novembro próximo.

Nesta.jornada de estudo houve uma participa-
ção activa dos militantes e simpatizantes de base
ão Partido, inscritos nos bairros e locais de traba-
tho, que expuseram e esclarecerem d¿vidas acerca
dos documentos.

N-a nossa rubrica ..Responde o Povo" interro-
gamoJ algumas pessoas sobre a sua contribuição
nas discussões.

CONFIO
NOS MILITANTES

Jorge Baldé, estudan-
te em Bafatá, 19 anos -
".Como não estou inscri-
to nem como militante,
nern como simpatizante
do Partido porque ainda
não tive oportunidade
de o fazer, não tenho as-
sistido às discussões dos
documentos que serão
apressttados no Con-
gi.sso Extraordinário.
Por outro lado encontro-
-me em férias em Bissau
mas, se estivesse em Ba-
fatá iria de certeza às

reuniões. Mas eu confio
nos militantes que estão
a discutir esses docu-
mentos. Sei que se eles
acharem que há alguma
coisa mal, vão mudar
porque felizmente esta-
mos em tempo de liber-
dade de expressão. Sei
de certeza que esses mi-
litantes estão a dar a sua
máxima contribuição
para que o PAIGC volte
a ser o partido que Ca-
bral criou: sem amiguis-
rno, nepotismo, protec-
cionismo e voltado Pa.ra
os interesses supremos
do nosso povo>>.

DISCUSSÕES FORTES

José Lopes, 28 anos,
empregado comercial -..Eu tenho assistido às
reuniões das teses, esta-
tutos e programa do
Partido no meu bairro,
que é de Míssira. Alí'as
discussões têm sido bas-
tante fortes, o que de-
monstra que os militan-
tes e simpatizantes do
PAIGC a nível de base
não estão a dormir. Es-
tamos todos com os

olhos muito âbertos Pa-
ra não deixar Passar
nada que não seja do in-
teresse das massas. Não
podemos calar-nos senão
voltamos a estar como
antes do 14 de Novem-
bro.

Felizmente consegui
esclarecer muitas dúvi-
das- que tinha mesmo
acerca do 14 de Novem-
bro. Por isso acho que
não há nada melhor do
que reunir para discutir.
Muitas vezes também ti-
nha d6vidas sobre o fu-

turo do Partido mas
também ficaram esclare-
cidas. E que as pessoas
ouvem na rua cada boa-
to que fica sem saber
para que lado deve vi-
fafÞ.

DOCUMENTOS
A CEM POR CENTO

Aida Fernandes, Zz
anos, professora do En-
sino Primário - ..Tenho
assistido às reuniões das
discussões dos documen-
tos ao Congresso e tenho
dado a minha máxima
contribuição no esclare-
cimento de certos pontos
que muitos dos meus co-
legas não conseguem ver
claramente. No nosso
círculo tern havido uma
particippção massiva dos
militantes e simpatizan-
tes. Fizemos aliás algu-
mâs propostas de altera-
ção e esperamos que
com as propostas de
pessoas de todos os cír-
culos os documentos vão
ficar realmente a cem
por cento".
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o pôis

Publicamos,ñesta edição a conclusão da análise
da-situação do *habitat" na Guiné-Bissau. Trata-se
de um trabalho da responsabi'lidade do Ministério
das Obras Públicas, Construções e Urbanismo' que
procura sensibilizar a opinião pública guineense so-
bre este problema de grande importância para a

vida clo país.

A densidade popula-
cional efectiva nos bair-
ros e portanto de qual-
quer forrna muito mais
elevada. Um número
ainda mais assustador é
o índice de ocupação que
era na média. de 9,12
pessoas por fogo, dos
quais muitos não com-
portam mais de que 2
compartimentos.

A nível de infra-es-
truturas, somente 110/6
das famílias recenseadas
dispunham de ligaçáo
domiciliária à rede de
abastecimento de água,
40/6 dispunham de um
furo munido de bomba,
enquanto que os restan-
tes 850/¡ abasteciam-se
nos poços privados co-
lectivos. Por outro lado
somente l{,Sofsdestes
eram abastecidos em
electricidade pelas redes
públicas, enquanto os
restantes dispunham de
candeeiros a petróleo e
velas.

A nÍvel de saneamen-
to, somente 1o/s estavam
ligados a rede de esgotos
p¿blicas, enquanto
lT,Bofs dispunham
de fossas sépticas, 69,2ofo
de simples latrinas e
I2olo desembaraçavam-
-se ao ar Iivre...

Estes números indi-
cam que a grande maio-
ria dos alojamentos em
Bissau está longe de cor-
responder as normas mí-
nimas de uma habitação

-decente, e, segundo as
probabilidades, esta si-
tuação tende a agravar-
-se ainda mais. Para a
remediar, imPõe-se ac-

financiamento e de apoio
adequados, seria a me-
thor em condições de
criar um impacto deci-
sivo, a curto e longo ter-
mo sobre os problemas
do HABITAT com que o
País se debate.

2.') Prioridade igual-
mente ao estabelecimen-
to dum aprovisionamen-
to suficiente, regular e
contÍnuo dos cónstruto-
res e de todo o sector da
construção em materiais
de construção.

A importação de ma-
teriais de construção
custa car4 em divisas,
das {uais nós somos po-
bres. Em compensaçãb o
nosso País é potencial-
mente rico nas possibili-
dades de produção de
materiais loìais cuja ex-
ploração permitiria limi-
tar consideravelmente
esteÃ encargos em divi-
sas. O aprovisionamento
em materiais de constru-
ção implica portanto o
desenvolvimento e a
promoção intensiva dos
materiais que possam
ser produzidos local-
mente, tais como argila
para tijolos e telhas, a
cal à base de conchas, a
madeira, etc. A penúria
actual representa o prin-
cipal nó de estrangula-
mento que condiciona
toda a solução do Pro-
blemado HABITAT'
Por outro lado, ela im-
pede um grande número
de-cidadãos, Qü€ esta-
riam prontos a construir
a sua próPria casa, de
realizar esta asPiração
fundamental.

Por outro lado, ela é a

causa do lançamento Pa-
ra o desemprego for-
çado, por faita de meios
de produção, dum gran-

de número de trabalha-
dores, desde o artesão
nas tabancas e nos bair-
ros até ao operário das
grandes empresas.

3.')'Minimização dos
efeitos do êxodo rural
para Bissau e para o Se-
negal. A atracção exer-
cida pela capital provoca
um refluxo cada vez
mais importante, em
prejuízo das zonas rurais
e dos centros regionais,
que se esvaziam pouco
das suas forças vivas.

Para melhorar esta si-
tuação é necessário pro-
mover e intensificar ac-
ções de planificação ter-
ritorial, do espaço e dos
equi¡¡amentos, visando a
melhoria das condições
de vida e de habitaçáo
nos centros urbanos se-
cundários, sedes de Re-
gião e de Sector, por um
lado, e nas tabancas das
zonas rurais, por outro.
Tais acções devem Per-
mitir contrabalançar a
atrac@o da caPital, Pri¡
vando ás populações lo-
cais a possibilidade de
teatizar na terra onde
vivem o essencial das
suas aspirações.

Faltam ainda meios,
como é evidente, Para
desencadear acções de
conjunto no quadro de
um programa nacional
abrañgendo todo o terri-
tório.

Assim, a Missão estu-
da numa Primeira fase
programas de Projectos
piiotos que Possam ser
iealizados imediatamen-
te em locais bem defini-
dos'e cujos resultados
possam, consequente-
mente, ser adaptados e
extensíveis gradualmen-
te ao conjunto do País.

$iluu$fi0 do "h[h¡lul" nü 0uiné-Bissru

þ-

ções imediatas a nível
do Governo e da popu-
lação previamente sensi-
bilizada e niobilizada, no
quadro de uma estraté-
gia global de inter-
venção.

O HABITAT no nosso
País atravessa uma crise
aguda. A crise caracte-
riza-se por um enorme
déficit, ta*rto do ponto
de vista quantitativo
ccmo qualitativo. A
continuação e o agrava-
mento recente duma tal
situação pode-se expli-
car, entre outras, Pelas
seguintes principais ra-
zões:

1.") Na administração
colonial, o sector habita-
cional, foi constante-
mente e sistematicamen-
te negligenciado em re-
lação a outros sectores.
Foi somente com a apro-
ximação da independên-
cia que a administração
portuguesa tentou algu-
mas iñiciativas Pontuais
para melh-orar, demasia-
damente tarde, uma si-
tuação
favorá

que
vel.

the era des-

2.") Logo após a inde-
pendência, o Governo
viu-se confrontado com
problemas devidos, Por
um lado,. ao regresso
massivo de emigrados,
por outro lado a um
êxodo rural acrescido,
sem esquecer, da aber-
tura as organizações in-
ternacionais de cooPera-

ção, criandô'novas ne-
cessidades suPlementa-
res de alojamento Para
cooperantes.

A Rep¿blica da Gui-
né-Bissau estará Pre-
sente, com estatuto de
observador, no 9.'Con-
gresso da Organização
Internacional de Jorna-

- listas (OIJ), que terá
lugar em Moscovo, de
t9 a 22 deste mês. Re-
presentarão o, nosso
país o responsável do
.Jornal Nô Pintcha An-
tónio Soares e um jor-
nalista da RDN.

Prevendo-se a pre-
sençå de cerca de 500
jornalistas de L26 paí-
ses da A.frica, América,
A.sia eEuropa,oCon-
gresso fará o balanço
das actividades da or-
ganização do período
que vai desde a sua ú1-
tima reunião, e fixará
as tarefas para o fuTu-
ro,

3.) Até hoje, uma po-
lítica nacional não pode
ser definida, e ainda me-
nos aplicada, por falta
de meios a nível do HA-
BITAT e da planificação
do território.

Para analisar os efei-
tos desta situaçáo em to-
doopaísecaracterizar
as dimensões nacionais
da crise, seriam necessá-
rios dados estatísticos
ainda inexistentes. Limi-
tar-nos-emos, aqui a dar
o exemplo de Bissau. A
crise do alojamento na
capital resume-se de
forma eloquente Pelos
factos seguidamente ex-
postos, de acordo com o
recenseamento de 1979:

De 124354 fogos re-
censeados na Guiné-Bis-
sau (popul.ação total
777 214 pessoas, numa
média de 6,3 pessoas Por
fogo), 19 117 encontram-
-sè em Bissau (popula-
ção dei094B6). Estes
19 11'7 fogos localizam'
-se em cerca de 12 000
casas, o que indica mais
de um fogo P/casa (cerca
de 1,6). Este último nú--
mero sugere uma densi-
dade poPulacional muito
elevada-sobretudo se ti-
vermos em conta o facto
de certas habitações dos

bairros residenciais es-

tão actualmente sub-
-ocupadas.

Comunicoçõo Sociol

Iornulisto¡ €uineenser
no Gongre$o do Oll'

UMA ESTRATÉGIA
DE INTERVENçÃO

Uma Missão de Coo-
peração, dirigida þeló Sr.
FRANçOTS PFISTER
consultor do Cent-ro das
Nações Unidas para os
Estabelecimentos Huma-
nos (HABITAT), coiabo-
ra actualmente com os
quadros nacionais na de-
finição de uma estraté-
gia de intervenção em
matéria de HABITAT. A
missão foi posta, pelo
PNUD, a disposição do
Ministério de Coordena-
ção Económica e Plano e
trabalha directamente
com as Obras Púbiicas.
Os seus trabalhos devem
conduzir por um lado à
definição da dita estra-
tégia e por outro lado a
proposta de acções con-
cretas que poderiam ser
empreendidas de ime-
dia(o afim de atenuar de
forma gradual a situação
no seu cónjunto.

1"") Prioridade à auto-
construção, ou seja, à
construção das habita-
ções pelos próPrios habi-
tantes. Este sector Parti-
cular de actividade en-
volve B0% dos habitan-
tes das zonas urbanas e
quase a totalidade dos
das zonas rurais.

'Parece Pois evidente
que a política de assis--

tência dirigida com a
prioridade pla auto-
construção" através da

criação a nível institu-
cional de estrutùras de

Prevê-se igualmente
qu,e, para além das ses-
sões plenáfias, um cer-
to número de questões
importantes serão tra-
tadas em comissões de
diFcussão, a destacar o
papel da OIJ no refor-
ço da pa4, da seguran-

ça e da cooperação en-
tre os povos, a nova
ordem internacional de
informação e a solida-
riedade internacional
no domínio d¿ protec-
ção dos jornalistas.

Numa recer¡te visita
efectuada à Rep¿blica
Popular de Moçambi-
eüê, o secretário-geral
da Organização,, Jirí
Kubka, falando aos jor-
nalistas moçambicanos,
sublinhou que este
Congresso será o maior

de sempre, não só pelo
número de países parti-
cipantes mas pelos te-
mas de intereisge inter-
nacional que serão dis-
cutidos.

Saiiente-se que a
OIJ foi fundada há 35
anos em Copenhaga.
Na ocasião,, os seus fun-
dadores definiram co-
mo princípios funda-
mentais ¿ luta, pela pre-
servação da paz, o re-
forço da amiøade entre
ospovos eacontribui-
ção para a compreen-
são m6tua, com a aju-
da de uma informação
livre, fidedígna e ho-
nesta dos meios sociais,
a luta contra a divulga-
ção da propaganda da
guerraecontra oódio
entr,e os povos e raças.

O primeiro contin-
gente de um grupo,
de cooperantes da Re-
pública Popular e Re-
volucionária da Guiné
composto, no total,
por 70 técnicos de di-
versos ramos de espe-
cialidade, chegou na
passada terça-feira a

Bissau para trabalhar
dois anos, no quadro
da cooperação exis-
tente entre os nossos

dois países.

O contingente ago-
ra chegado, que dará
r sua contribuição nos
domínios da Saúde,
Educação, Desenvol-
vimento Rural e Geo-
logia e Minas, engloba

médicos, engenheiros,
técnicos, enfermeiros,
parteiras-analistas e

farmacêuticos.

Recorde-se que a

cooperação e a ami-
zade existentes entre
os nossos dois países

datam desde a Luta
de Libertação Nacio-
nal, e ganharam um
novo impulso depois
do glorioso 14 de No-
vembro, mais precisa-
mente aquando da vi-
sita efectuada pelo
Chefe da Revolução,
Comandante de Bri-
gada, João Bernardo
Vieira, a Conakry.

Os cooperantes gui-
neenses asseveraram
ao nosso repórter:
-Trabalharemos com
a mesma coragem
com que trabalhárnos
na G uiné-Conakry,
porque viemos para
este país no sentido
de fazer o que faze-
mos no nosso país e
nós somos irmãos.
Portanto, estamos
disponíveis para todo
o serviço".

Oportunamente, os
respectivos ministé-
rios farão a distribui-
ção dos técnicos pelas
várias regiões e espe-
cialidades.

Goopcruçõo com Gonokrl

Sába¡lo, 10 tle Outubro ile l98l <NO PINTCHA> Pógina B
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CAPÍTULO I

Dos membros do Partido

ARTIGO 1.'

(Definição do militante)

É militante do PAIGC o cidadão guineense de mais de 18 anos
de idade que, vivendo do seü trabalho:

a) Aceita os presentes Estatutos e o Programa do Partido,
dando garantias de os respeitar e defender em quaisquer cir-
cunstâncias;

b) Está inscrito num grupo de base, militando nele ou nou-
tra organização do Partido;

c) Cumpre as decisões do Partido;
d) Tem uma conduta moral e cívica irrepreensível;
e) Paga regularmente as suas quotas.

ARTIGO 2.'

(Processo de admissão dos membros)

1. A admissão no PAIGC é feita mediante pedido individual
dirigido ao Comité Centrai e deve ser caucionada por do:s militantes
que tenham mais de três anos do Partido e conheçam pessoalmente o
candldato.

2. Aquele que cauclona é responsável moral e politicamente
perante o Partido pela objectividad.e das inforrnações prestadas sobre
as qualidades políticãs e morais do candidato.

3. O pedido de admissão deve dar entrada no grupo de base
do local de trabalho ou de residência do candidato e subirá para o ór-
gáo de decisão competente acompanhado do parecer da Assembleia do
Grupo.

4.. Os membros do Comité Central do Partido devem abster-se
de caucionar os pedidos de admissão.

5. Só pode ser admitido como membro aquelê que tenha esta-
tuto de candidato há, pelo menos, um ano, ou que, durante mais de
dois anos, tenha dado provas como Militante destacado da Juventude
Africana Amílcar Cabral (JAAC).

6. O estatuto de candidato é atribuído pela Assernbleia do
Grupo de base, devendo a decisão desta ser confirmada pelo executivo
do escalão i,mediatamente superior.

7. O estatuto de candidato permite a este participar nas acti-
vidades do Grupo, o qual deve orientar a formação do candidato den-
tro dos princÍpios e objectivos do Partido.

8. O Comité Central pode admitir como membro do Partido,
com dispensa do processo estabelecido neste artigo, os indivíduos que
se revelarem disso merecedores pela sua acção extraordi,nária ao ser-
viço do Partido e da luta.

9. Decidida a admissão pelo órgão competente, o candidato
adquire o Estatuto de miiitante no momento em que prest¿ o jura-
mento do Partido.

ARTIGO 3.'

(Dos deveres do militante)

São deveres do militante do PAIGC:

a) Militar numa das organiøações do Partido e pagar regu-
larmente as suas quotas;

b) Manter fidelidade aos princÍpios partidários e firme de-
terminação na defesa dos interesses das massas trabalhadoras;

c) Lutar activamente pela realização do Programa do Par-
tido;

d) Defender intransigentemente a unidade do Partido, que
é a sua força principal;

e) Desenvolver o espírito de crítica e autocrítica como for-
ma de melhorar o trabalho do Partido e de contribuir para o re-
forço da organização e a salvaguarda da pureza ideológica das
suas fileiras;

f) Respeitar os presentes estatutos e demais resoluções do
Partido e cumprir as directivas emanadas dos seus órgãos;

g) Comparecer com pontualidade nas reuniões da organiza-
ção a que pertence assim como em quaisquer outras reuniões do
Partido para que seja convocado e partircipar activamente nos
seus trabalhos, com vista à adoþção d3s resoluções mais justas;

h) Contribuir, como trabalhador abnegado e de forma con-
creta e eficaz para a Reconstrução Nacional, esforçando-se por
melhorar constantemente a sua qualifi,caéão técnica e por con-
tribuir eficazmente para a elevação do nível de produtividade
e de produção e para a melhoria da disciplina e organização no
seu local de trabalho;

i) Respeitar a propriedade do Estado e dar combate sem
tréguas àqueles que desviarn os bens públicos ou que, de uma
forma ou de outra, contribuem para a sua perda ou deteriora-
ção; j) Esforçar-se por elevar constantemente o nível da sua
formação política, ideotógica e cultural e por dominar o Pro-
grama e a política do Partido. O militante do PAIGC deve, em
particular, esforçar-se por conhecer bem o pensamento de Amíl-
car Cabral, Fundador e Militante Número Um do Partido;

Noto lntrodutório

o Programa e os Estatutos de qualquer orgarrização constituem
os documerrtõs fundamentais onde se encontrarn inscritas as opções,

"r i"ir 
por que se reg€ e os objectivos perseguidos pela. entidade em

questão.'--- O pAIGC definiu os seus Programas Mínimo e Maior desde o

início da sua acção, tendo-lhe servidõ de referência na condução dos

destilros dos povbs guineense e caboverdeano na sua senda heróica de

libertação nacional.----.-il""dã-clmp"i¿o o programa Mínimo com o advento da inde- '
pend'ência potítica, o PAIGC, ño seu III Congresso, entendeu ser ne-
'cessário 

"oìrse"oa" 
na íntegra o seu Programa por considerar ainda

válido e oportuno o que nele estava consignado
Os 

-EstatUtos iofreram nessa altura algumas modificações com

vista à sua adaptação à fase de pós-independência.
Co,rn o evento do 14 de Novembro, o Movimento Reajustador

restituiu ao PAIGC a sua função de orientador e dinamizador do

nosso povo na edificação da sociedade nova que nos propomos cons-
truir na nossa terra.

Havia pois que estudar e adaptar tanto o Pro,grama como os

Estatutos à rdalidaåe actual em que se insere o Fartido, revestido de

características naeionais.
Como se poderá constatar duma leitura comparativa não há

alterações de fuido mas tão só a adaptação do contetido à_ situação de

existêñcia de um PAIGC nacional devido à cisão da ala caboverdeana.
Sendo os documentos que caracterizam o Partido e normam a

sua vida, os Estatutos e o Programa deverão melecer, da parte dos mi-
litantes, um estudo consciencioso e aturado visando oÐm esse trabalho
transfor,rnar a nossa organização num elemBnto vivo que catalize as

energias dos nossos miliiantes em particular e do nosso povo em geral,
na oõnstrução na nossa terra, da pãtria projectada pelo saudoso Cama-
rada Amílõar Cabral, uma sociedade som exploração do homem pelo
homem.

O Secretariado do CNG do PAIGC

PRE.ÅMBULO

Na impossibilidade presente de se rnanter o PAIGC como um
partido binacional, em consequência da cisão da ala caboverdeana, ele
deverá no entanto ser mantido, renovado e adaptado às novas circuns-
tâncias em que vivemos depois da histórica e gloriosa acção do Movi*
mento Reajuitador do 14 de Novembro de 1980, como Partido nacional.

O Partido Africano da Independência da Guiné e Cabo Verde
(PAIGC) é pois a organização sócio-polÍtica superior do povo da Guiné-
-Bissau.

O PAIGC, fundado por Amílcar Cabral e temperado no fogo da
heróica luta de libertação nacional, reúne, sob a sua bandeira gloriosa
os melhores filhos da Guiné, os quais se encontram empenhados em
tornar realidade o seu objectivo programático supremo: construir na
base da unidade nacional uma sociedade definitivamente liberta de
toda a forma de exploração do homem pelo homiem.

Vanguarda do povo da Guiné, em cujas fileiras se organiza, em
bases voluntárias, a parte mais avançada e mais consciente daS massas
trabalhadoras (camponeses, operários, trabalhadores inteiectuais), o

PAIGC mobiliza, enquadra e dirige as amplas m¡assas populares gui'
neenses para a realização das suas legítimas aspirações.

O-PAIGC é tributário do pensamento genial de AmÍlcar Cabral
que, interpretando de maneira científica a experiência secular de resis-
tência do nosso povo à dominação colonial e a luta de iibertação na-
cional e social dos outros povos, soube encontrar a via para a libertação
nacional e pafa a construção da Nova Sociedade de Justiça, de Pro-
gresso e de Liberdade para todos os filhos da Guiné.- Fiel ao pensamento do seu Fundador e Militante Número Um -
AmíIcar Cabral, o PAIGC guia a sua acção pelos prirrcípios da unidade
ideológica e da disciplina consciente dos seus membros e pratica a so-
Iidariedade internacionalista para com todos os povos que lutam contra
o colonialismo, o neo-colonialismo, o imperialismo e todas as demais
formas de exploração do homem pelo homem'

Páglna 4 - Sábailo, l0 tle Outubro ale 1981 "NO PI
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st& ffimffi ffio
k) Agir contra os defensoles do colonialismo, do neocolo-

nialismo e do imperialismo e combater todas as manifestações
do tribalismo, do regionalismo, do racisrno e de preàonceitos de
discriminação da mulher, contra o egoísmo, o rndiviauarjsmo e
demais taras herdadas do passado coiónial;

l) observar a disciprina partidária é cívica e contribuir,' como militante consciente e cidadão exemplar para o respeitó
da legalidade revolucionária ;

m) Dizer sempre a verdade perante o partido, não escon_
dendo nem deformando esta nai inform"õo"r qü" rhe caibaprestar aos seus órgãos;

n) Manter.atenta vigilância contra o divisionis,mo, o frac-ciolismo-e quaisquer actõs que possam prejudicar ãrì*,terer""sdo Partido ou Estãdo, combaìenåo_o, pui" $ata"rã ã p"l" acção;o) Guardar com zelo os segredos ä" priliã;-Ja-o'Èrt"ao,
p) Ser modesto;
q) Manter bem alto o princípio anti-imperialista do não ali_nhamento e da soridari"a"au i"tãnacronatisia;;ä;"- a rutade libertação nacional e socialãã. poror;r) Repudiar relações A" 

"-ìr"au ãäntrarias aos interessesdo partido e das massä" p"p"lã"å..
s) Não se deixar i"if"ã"ãìårio. ."r. juízos e decisões porconsiderações,de parentesco ou amizade;t) Contribuir,para o retorçî-aa ligação do partrdo com asmassas e para a adesão ao partido ao" Ë1"*""øJ,iài."¡ro.,u.tnr,mais trabalhadores e mais p"irioi"..

_ Fazer com que- o partido ;;;ì;Ë" cada dia mais àquetes quepodem torná-lo cada vez melhor.

rariamente afastado da actividade partidária pera estrutura a quepertence, devendo esse facto ser inioimacro as i"rta"*o"luperiores.3' A decisão que aprica uma sanção tem de.u"-rJiii..da peroórgão imediatamente i,rpeiior ¿q"ã1" o. que cmana, e comunicacra aoComité Central.
4. As sancões previstas nas alíne-as c)" d) e e). clo n." 1 sãoaplicadas peio prenári" a" CãÀliåï*irär.b. A expulsão só pode .u" a""üiaa, em _todos os casos pelamaioria de dois terços 

- 
a,it *"-oruJ"åiu.tirrgs do órgão competente.6' A expukáo ao p"riiJãîãïä 

-u*uro do comrté centrar é;iÌ:j:?r: *tiricação ao p.iméì'o ð;'ü;"'." que se rearize após a sua
7. A sancão aplicada .por um órgão clo partido pode ser anu_lada ou :nodificaäa por esse-ói;;"ï; "påro. 

orgao"_superiores qua'doessa anulação ou modificação tö 
""igri" por considerações de Justiça.B. o miritante tem o&.;1"1äapetar p;;;;ï.gã" superiordentro do prazo de um mês após äi tä*rao conhecimenti åa decisãoque ratifica a aplicação ou .u"?áã.""' """

9' sem oue constitua ïÃa sançao. e com o fim de erevar aqualidacle das reiacões.no interior-ioÞätiao e contribuin para a edu_cação ctos militantås, a""" 
"a-åpäi!* i"fq rrorma, para as faltasleves, a chamada ae'ateniao*ä;"i;i; individr-ral ou corectiva.

CAPÍTULo II

Dos princípios de organização e Funcionamento.

ARTIGO 4.'

(Dos direitos dos militantes)

São direitos do miiitante do pAIGC 
:

a) Eleger e ser eleito para os órgãos do partido;

b) Participar nas re-uniões das estruturas a que pertence oupara que tenha sido delegado, e aÍ discutir, ¡"å* ñ;;;;"iu, "defender livremente a sua"oplniao,'"o"i"iU"indo com o seu votopara a decisão;
c) Dirigir-se a quaisquer instâncias do partido para pediresclarecimentos e apieseniar .ug"riãã. ã propostas e obter res-posta oportuna;

. 
d) Criticar, de maneina construtiva, nas reuniões do partido

qualquer mititante. independentu-å"Ë àð "i""ïã" r"rpã".åtr-lidade cleste;
e) P-articipar nas reuniões da organização em que milita eser ouvido pelo órgão competente, qu"ando sejam a"åi¿iáã,,r"_

ções sobre a sua pessoa.

ARTIGO 7."

1. O PAIGC organiza_se e funciona na base dos princípios docentralismo democráticõ e da ai.".Ca"'ãålectiva.
2. O centralismo democrático significa que:

a) Todos,os órgãos dirigentes devem ser eleitos, da base aotopodotrartido; - -_---

,", "lÌrr]."l:: 
::^"lqã:s dirigentes devem periodicamente pres-

res; 
; orgaos que os elegeram e aos organismos supãrio-

c) A minoria cleve submeter_se às decisões da maioria edefendê-las como suas;

d) As decisões dos órgãos superiores são obrigatórias para
os órgãos inferiores.
3' Na fase actuar de clesenvoivimento do partido, pocrem ser

iiå'í,:::. 
a cooptação 

" " a"'iã""c;';; consrituição aos'oigaos par_

4. Dir-ecção colectiva significa a participação e a responsabili_dade de todos os membros 
"u 

airu"iãã ão orguri.*o 
" 

q.ru pLrtencem,o que não etimina a responsabilidade i"ai"iå""Tä; *oïir5 oe inicra_tiva de cada membro doÞartido. ---- -^-'

5' os princípiosde organização do partido são incompatíveiscom a existência de fracção nJseu s"io, s"nao grurru i.rr"""!äo org"rrr-zar grupos fraccionários, aderir a eles ;;^ält";'"'^u"Trå"rstência.
(Dos direitos e deveres do candidato)

o candidato tem os mesmos direitos e deveres que o m'itanteexcepto os de votar e de ser ereito para cargos de direcôäã á quarquernível e como detegado às Confercndi;;;;" öong.u..ã.

ARTIGO 5.'

ARTIGO 6.'

CAPÍTULO III

Da estrutura orgânica

ARTIGO B.'

o PAIGC orEaniza-se na base do território (Regiões e sectores)e de locais de trabaÏho ou residência.

(Das sanções)

1. Ao militante que infrinja a disciprina partidária ou viore osseus deveres estatutários, ou que, de uma fo.*"'il Ë ;"lra, tenhauma,.conduta indigna de um membro do partidå, ,ào 
"pfìä"eis, 

con_soante a gravidade da infracção e a sua 
"".ponr"'biridade 

nos quadros
do Partido, as seguintes sanções: ARTIGO 9.'

-. c) suspensão-de capacidade para o exercício de funções de
direcçào pelo período máxirno de um ano;

. d) suspensão da qualidade de mernbro pelo período má_
xirno de, um ano;

e) expulsão.

2 Até ao apurarnento definitivo da sua responsabilidade, omilitante acusado das faltas a que se refere o ".' r i"aã *. tempo-

(Do grupo)

_ 1. A organização de base do PAIGC é o Grupo. Os grupo.s
constituem, assim, o alicerce do parttdo.

. 2' o Grupo é criado nos rocais de trabarho (empresas, fábricas,
minas, oficinas, escritórios, repartições públicas, fdjas, ..porriur*, Irur_
dades, navios, quarteis,, escolai, etõ) e nos locais dä lesidência (ruas,
bairros, <moranças>, tabancas, etc.),'sempru qúu 

"urru. 
l";;ì; existam

três ou mais membros do partido. '

3. A criação do Grupo é decidida pelo Comité cìe Secção.

(Continua no próximo n¿imero)

a) censura;
b) baixa de escalão;

Sábado, 10 de Outubro ile lg8l - 
página 5
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Desporto

Sporting - Sanhá; Braima, Tchutcho, Mapa
(ex-Bula, e depois Sana) e Edmundo; Almeida,
Santo António e Zêzê; Cirilo (ex-Bula) e Cadry
(Abulai).

Benfica - Criolo; Antelmo, Adelino, Tchalero
(ex-Ténis, depois Waldemar) e Djondjon; Mané,
Isaac e Iano (cap.), Rui, Beto e Vieira (ex-Can-
tchungo).

Arbitragem - José de Pina auxiliado por ls-
mael Borja e Embunha Encada.

Acção disciplinar: cartão amarelo para Iano e

vermeliro para õ treinador adjunto do Benfica, Sa-

my. I
Golos: aos cinco minutos Antelmo, num auto-

golo, abriu activo e aos 14 minutos Mané empatou
ínteíigentemente ao cobrar um livr-e mais jeito do

d; "; força à entrada da área' Aos 27 minutos'
Soortine aumentou para 2-1 por intermédio de Ci-

;i"ïu; gorp" ¿"'."teça apói ex-celerrte execução

de Almeida õ, no minuio 68'", Cadry fechou a con-

tagem.

Um resultado de três
bolas a uma constitui,
para muita boa gente,
uma autêntica surPresa'
Porém, Para os que esti:
veram Presentes no es-
tádio Lìno Correia, não
foi nada de admirar, nes-
te 1." Benfica-SPorting'
o clássico do nosso

futebol, que como sem-
preé chamariz dos

ädeptos do futebol'

Ténis

Mois
um tofneio
em curso

O torneio de ténis
intesrado nas come-
moräções do XXV
aniversário do P.A'I'
G.C. registtará mais
u m a interruPção
devido a um outro
que será realizado
pela Escola, Para
äespedida a Eneida
Voss.

Eneida é camPeã
da Escola Lawn Té-
nis na classe femini-
na e foi uma das
fundadoras da refe-
rida Escola, onde
deu até ao momento,
a sua Preciosa con-
tribuição como atle-
ta. Segundo fontes
seguras, este torneio
-Reiâmpago" de des-
pedidâ, que se ini-
Ciou ontem, termina-
tâ Provavelmente
amanhã, domingo.

Entretanto, n o s

¿ltimos dias foram
encontrados os fina-
listas na categoria
dos iniciados mascu-
linos (singulares), Pa-
ra o torneio XXV
aniversát'io. C o m
efeito, António Soa-
res, ao derrotar Car-
los NicolaY Por 2-0
corR ors' Parciais 7/5
e 6/4¡ terâ Bartolo-
meu como adversário
na final.

Por oultro lado¡
Domingos Lobo e

Raul Vaz são os ou-
tros finalistas deste
torndio, na categoria
de j6niores.

A Confederação Bra-
sileira de Desportos ofi-
cializou o programa de
preparação da selecção
de futebol daquele país,
com vista ao mundial de
Espanha. O Brasil, que
já defrontou o Eire e a
Bulgária, receberá três
equipas europeias em
1982:a Jugosláviaa26
de Janeiro, a Checoslo-
váquiaaSdeMarçoea
RFA a 2I do mesmo
mês. Os seleccionados
concentrar-se-ão, no
mês de Maio, em BeIo
Horizonte, de onde Par-
tirão para Sevilha nos
primeiros dias de Junho.

Por outro lado, César
Menotti, o técnico dos
campeões do mundo,
tornou Pública a. lista
dos L8 jogadores argen-
tinos convocados Para
disputar cs jogos amigá-
veiÀ contra as selecções
europeias. Entre os se-
lecciõnados sete jogado-

Anúncios

ANÚNCIO
DE CONCURSO

P'cr 'lespacho do ca-
marada l¡Iinistro da In-
formaçãe e Cultur'a de

1? dt ecrrente nlês, faz'
se público que se encon-
trj ã-berto concurso de
Drovas teóricas e Práti-
ä"t pelo Prazo de 3C

dias, eontsdos a Partir
da data da Publicaçã'o
dest: an¡neio, Para f¡rc-
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Sporting,3-Benfico, 1

0 burrete perdido reru¡u direitinho Compeonoto de bosquete

reolizo-se no Somúliu

Os *Ieãozinhos" ad-
quiriram garras fortes, e
muitos descrentes na
equipa, agora reforçada,
sairam eufóricos com a
demonstração desta *se-
nhora equipa-.

Os Campeões estive-
ram em dia não, sem so-
luções para o sector ata-
cante ea natureza,pof
sua vez, resolveu nãó
dar uma máozinha
quando o resultado esta-
va em 2-1. De facto, a
ventania acompanhada
por uma chuva de Poei-
ra favoreceu a forma-
ção leonina (motivando
uma interruPção de cin-

co minutosl Não quere-
mos de forma nenhuma
desculpar a derrota dos
Campeões, porque a vi-
tória do Sporting encai-
xacomoum barrete
perdido há muito.

Afunilando constante-
mente as jogadas pelo
corredor central, os ho-
mens de Parente não ti-
veram soluções no ata-
que, uma vez que esbar-
ravam com uma defesa
bem comandada Por Ma-
pâ, que não Permitiu
üma movimentação li-
vre aos dois Pontas de
lança (Beto e Rui). In-
sistindosempre nesta
forma de.ataque e sem
extremos velozes no
banco Para modificar o

catiz do jogo, a nature-
za veio comPlicar a ac-

ção, tornando as hiPóte-
ses nulas Para os cam-
peões.

O golPe foi comPleto,
ouando CadrY recargou
sem dó nem Piedade o

terceino golo. DePo'is a

chuva não faltou, la-
vando os jogadores da
poeira acumulada Pelo
iento, tornando a vitó-
ria do SPorting mais
saborosa, PrinciPatrmen-
te para Almeida, em
consiantes deambula-
ções por todo o terreno' Prossqgue

Esta movimentação do
excelente centro-cam-
pista lèonino confundiu
os centrais contráriös
que, por várias vezes se
d,esentenderamu moti-
vando a substituição de
Tchalero.

A final será amanhã
à tarde er_rtr,e o Spor-
ting e Gab6.

PA.: REFLEXO
DE UM CASO

Um caso bastante in-
sóllto foi o que aconte-
ceu com Pá, ex-joga-
dor do Sporting. Pois
Pá, que alinhou no jo-
go contra a UDIB, foi
retirado do campo pelo
juiz da partida, baseado
numa circular da Fede-
ração comunicando que
este jogador, assim co-
mo Pi e Floriano, esta-
va suspenso até ao apu-
ramento da verdade no,
caso de prêtensa indis-
ciplina que o oPõe à an=
tiga equi,pa (Sporting).

Pá não alinhou con-
tra Sporting, e esteve
presente no onze do
Benfica frente ao União.
Porquê? Foi a interro-
gação de várias Pessoas.
No entanto, aPurámos
que o inquérito sobre
este caso melindroso

ses-Espinho, Sporting-
-Boavista, Rio Ave-Ben-
fica, Estoril-Portimo-
nense, Amora-União de
Leiria e FC Porto-V. de
Guimarães.

HOQUEI: ESPANHA
CAMPEÃ,

O décimo primeiro
campeonato africano
ile basquetebol mas-
culino terá lugar na
capital da Somália,
Mogadíscio,, de 15 a
22 de Dezembro do
corrente ano. Cator-
ze países (A n g ol a,
Congo, Costa de Mar-
fim, Marrocos, Mauri-
tânia, Senegal, Tuní-
sia, Zimbabwé, Egip-
to, Moçambique, Ni-
géria, Gâmbia, Somá-
lia e Zàrnbia) apre-
sentaram a sua candi-
datura de participa-
ção junto da Associa-
ção das Federações
Africanas de Basque-
tebol Amador (A.F.A.
B.A.).

Uma vez que não
se registe nenhuma
desistência, a fase fi-
nal do campeonato te-
râ a participaçáo de

12 equipas.
No entanto, é de

registar a ausência de

algunsdosmaiores
do basquete africano,
caso dos Camarões,
Argélia e Mali.

BASQUETEBOL
DE CUBA
NO PROXIMO
MUNDIAL

A equipa feminina
cubana de basquete
venceu o torneio Cen-
tro-Americano e das
Caraíbas, que teve lu-
gar em San Juan, ca-
pital portoriquenha.

O triunfo da equipa
cubana valeu-lhe a
qualificação para o

:ampeonato feminino
desta modalidade, a

realizar no Paraguai
em 1983.

No torneio regional,
Cuba obteve a meda-
Iha de ouro, o México
a de prata, e Porto
Rico a de bronze.

IVloda,tidades ern desfile

O campeonato Portu-
guês da primeira divi-
são recomeça no dia 18
de Outubro, aPós a Pa-
ragem devida ao encon-
tro entre as selecções de
Portugaleda Suécia,
que se realiza no dia 14
no estádio da luz.

Apróximajornada
(sétima) do futebol Por-
tuguês engloba os se-
sùintes jogos: SP. de
Érasa-Vitória de Sefu-
bal." Académico de Vi-
seu-PenafieI, Belenen-

res são de River Plate'
A Argentina defrontará
a Polónia a 28 de Outu-
bro,aSuéciaa4deNo-
vembro e a Checoslová-
quiaall do mesmo
mês. Estes jogos serão
disputados no ..Monu-
mental" de Buenos
Aires.

CAMPEONATO
PORTUGUÊS

enchimento de vagas de
2.t Oficial do Quadro cla

Imprr:nsa Nacicrnal.

A admis-são ao con-
cursÒ ó feit¿ mediattte
requerirner',to em PaPcl
selado, eom a assirtatura
reconheclda Pelo notá-
rio, 'lirigidù ao canla;:a-
da 1\Iiniitro da Infor-
rnação e Cdtura, de-

vendo-se-lhe juntat' a

certidã.o de itlade e o

oNO PINTCIIA'

A Espanha sagrou-se
campeã da EuroPa de
j¿¡niores em hóquei em
patins, ao derrotar Por-
iugal por 4-3, na última
ioinada em Genebra. Os

þortugueses, dePois da
vitória expressiva sobre
a Inglaterra (21-0)' ne-
cessitavam apenas de
um empate Para revali-
dar o titulo. DePois de
estarem avencer a
maior parte do desafio,
a derrota foi dramática,
ao sofrerem dois golos
em sete segundos.

FÂNGIO DM CUBA

O antigo camPeão do

certificarlo de habilita-
ções literárias.

Programa Para o con-

mundial de automobilis-
ho, o argentino 'Juan
Manuel Fângio, ao che-
gar a Havana foi recebi-
do oficialmente por um
dos membros do coman-
do revolucionário que o
sequestrou há 23 anos -
anunciou o jornal ..O
Diário*.

Fângio, que chegou à
capital para negociar a
venda de uma conhecida
marca de camiões de
que é representante co-
mercial na Argentina,
encontrbu-se com o seu
antigoraptor Arnold
Rodriguez, actual direc-
tor do Comércio Exter-
no,

O ex-camPeão mundi-
al foi sequestrado em
oleno centro de Havana,
äm 23 de Fevereiro de
1958, à data em que de-
via particiPar numa
compètição automobilís-
tica em Cuba.

O rapto de Fângio

por um comando de lu-
ta contra a ditadura de
Fulgêncio Batista visava
chamar a atenção mun-
dial para a revolta ence-
tada pelo açtual iíder
cubano, Fidel Castro.

DISCIPLINAS
OLfMPICAS

O ténis e o ténis de
mesa foram reconheci-
dos como disciplinas
olímpicas pelos mem-
bros do Comité OlímPi-
co Internacional reuni-
dos em.Baden-Baden.
Estas duas modalidades
estarão presentes nos
Jogos Olímpicos de Seul,
ern 1988.

O ténis que esteve já
presente nos Primeiros
Jogos Olímpicos da era
moderna em 189?, foi
excluído depois de 1924
após uma controvérsia
sobre as instalações ne-
cessárias.

curso

- Elaboração de Pro-
postas, notas, ofícios
e informações so-
bre assuntcs reila-
cionaclos corn o ex-
pediente de secreta-
ria.

- Arqurivcbgia.

- lJcveres e direitos

dos funcionários.

- Normas gerais s.l-
bre 3 expediente

' duma secretaria, Li-
vros usados rios se:"-
viços de secretaria
e mc¡do de os Pre-
encher.

- Abonos e liquidação
de vencimento em
várias situações.

- Estatutos do P.A.I.
c.c.

AGRADECIMENTO
Fernando de Jesus

Leopoldo, na imPossi-
bilidade de o fazer pes-
soalmente, vem Por
este meio agradecer a
todos os que acompa-
nharam ou apresentaram
condolências à família
na sua dor, aquando do
falecimento de sua so-
gra Maria Romana
Borges da Moura, mais
conhecida por Loia.
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AAfricaeomundo

Dois dias dePois do
assassinato do Presi-
clente Sadate, e aPesar
do estado' de emergên-
cia de um ano que vi-
gora no país, dois gru-
pos armados atacaram
anteontem de madruga-
da vários Pontos estra-
tégicos em Assiut, cida-
de situada no centro do -

Egipto, a 600 quilóme-
tros ao Sul do Cairo.

Fontes oficiais indi-
cararn que este iri::Por-
tante comando conse-
guiu ocupar desde o
início da oPeração o
quartel-general da Po-
licia e só foi neultrali-
zado no início do meio;
-dia. Confrontos arma-
dos continuaram de tar-
de em Assiut, em dois
pontos da cidade, no-
meadamente diante do
comissariado da Polícia.

A local[dade de As-
siut é conhecida Por

ser o reduto dos inte-
gristas muçulmanos.
Nos ¿ltimos dois anos
foi palco de diversas'
manifestações anti-go-
vernamentais que sem-
pre degeneraram em
confrontos com as for-
ças da ordem.

Este ataque Pode
signifTcar a existência
de uma oposição estru-
turadaedecididaader-
rubar o regime.

A agência jugoslava
Tanjug revelou na.
quaçta-feira que foram
feitas prisões em mas-
sa no exército egíPcio
depois do atentado que
vitimou o presidente
Sadate, e causou nove
mortos e 38 feridos,
três dos quais são di-
plomatas ocidentais.
Segundo a Tanjug, 200
oficiais encontram-se
detidos.

POSIçÃ,O DE SHAZLI

O general Saadeddi-
ne Shazli, chefe da oPo-
sição egíPcja no exílio,
que reivindicou a res-
oonsabilidade do aten-
ia,Co oue matou Sadate,
declarou que Ho s n i
Moubarak, PrinciPal
capdidato à sucessão do
falecido Presidente
..não é responsável Pe-
Ios erros cometidos Por
Anwar El-Sadate".

Numa entrevisÉa Pu-
blicada na quinta.feira
peio diário libanês ..As:
lSafir", Shazli afirmou
que Moubarak <reajus-
tãrá a posição política
do Egipto e não segui-
rá a linha d.o'seu prede-
cessor>.

..Não o consideramos
responsável dos ertos
de Sadate, e pedimos-
-lhe para adoptar posi-
ções mais nacionalis-

tas", declarou o antigo
chefe de estado-maior
,do exército egíPcio du-
ranlte a guerra de Ou-
tubro de 1973 contra
Israel.

Saadeddine Shazli
formulou por outro la-
do três pedidos da oPo-
sição egíPcia, que con-
sistem na <<libertação
imediata de todas as
pessoas pr¿sas>> Por Sa-
ãate,..5¡15psnsção da lei
marc'laln e .<o congelâ-
mento de todas as leis
de ,excepção" anuncia-
das pelo Presidente
morto.

Recorde-se que o vi-
ce-nresi'dente Hosni
Moïbarak foi escolhido
na quarta-feirao duran-
te uma sessão extraor-
dinária do Parlamento,
como candidato oficial
à sucessão de Sadatè,
que terá lugar na se-
gunda-feira, dia 12 de

Outubro, no decurso de
uma eleição pòr refe-
rendo.

Por enquanto, a Pre-
sidência da RePública é

assegurada Provisoria-
mente por Soufi Abou
Taleb, actual Presiden-
te da Assembleia Na-
cional.

FUNERAI, HOJE

O Presidente Sadate
vai ser enterrado hoje
no próprio local onde
foi assassinado na ter-
ça-feira. O seu t6mulo
ficará perto do monu-
mento ao soldado des-
conhecido e da oPraça
das Vitórias>> em Medi-
net Nasr (sub¿rbio do
Cairo), iugar onde se
deu o mortal atentado.

As autoridades egíP-
cias tomaram imPor-
tantes medidas de se-
gurança após a morte
do presidente Sadate,
cujo , funeral contará
com a presença de nu-
merosas personalidades
do mundo gcidental,
corrtrastando com a au-
sência dos líderes do
mundo árabe.

cooPERAç.A.O

DAR ES SALAM _
Os ministros dos Negó-
cios Estrangeiros de
Moçambique e da Tan-
zânia assinaram .esta.se=

mana'ùni trati¡.do que
instaura ..uúa àona li.
vre de' .trocao entre os
dois países, baptizada
.<Zona de Livre Troca do,
Rovuma- (RFTA).

AJUDA ALIMENTAR

BRUXELAS - A co-.:miss.ão europeia deci-
diu, por [nicjativa de
Edgar Pisani, co'missário
da CEE para o Desen-
volvimento, propor
imediátamente ao con-
selho dè ministros a con-
cessão de ajuda alimen-
tar excepcional, de
47,20 rnilhões de dóla-
res aos 31 paísesl menps
avançados.

AMNISTIA

Dois iios .lepois do morte do Presidente Sodote

tonfrünl¡s n0 inleliol üo EgiRl¡

'i"
ù

Áfl¡cm I ff coopsrsçü

Embora o vice-presidente Hosni Mouba-
rak - oficial da aviação aPontado como po-
tencial substituto de Sadate - tenha prometi-
do continuar á linha política do falecido chefe
de Estado, tanto amigos como inimigos vêem o
futuro do Egipto com um grande ponto de in-
terrogação.

Confirmando este clima de incerteza que

0 ifilefnüGiflnul

FREETOWN - O mi-
nistro da Informação da
Serra-l,eoa,' James "T,e,

v e r s e, anunCiou que o
governo ordenou¡ Ra
sexta-feira passada a Ii-
bertação dê 60 Pessoas
presas há um mês em
virtude do estadö dè'
urgência decretado Pe-'
1o presidente Siaka Sté'-'
vens.

No total, 177 Pessoas 
'

tinham sido detidaS'
a 1 de Setembro, dia da
entrada ern vigor do es-
tado de emergência,
que cdincidiu com'um
ápelo à greve geral,
lançado pela central sin''
dical Congresso do Traj
balho Serraleonês aos

seus 25,0 mil aderentes..

Entre as Pessoas li-
bertädas na sexta-feira
iisn""* os dirlgentes
siãdicais James Kabia e

Baimba ManzaraY.

MALI,BRASIL

BRASÍLIA _ O Bra-
sil poderá particiPar na
prospecção e na explo-
racão de Petróleo no
Mali, segundo anunciou
na quarta-feira o Presi-.
dente maliano Moussa
Tr a o r é, no terrno de
uma visita de dois dias
que efectuou ao maigr
país da América Latina.

Moussa Traoré Pre-
cisou, durante uma con-
ferência na caPital bra- :

sileira, que o Brasil Po-
deria ainda exPlorar o 

'

ouro e os diamantes do

MaI{ e construir' barra-
gens <<a fim de aPro-
ieitar a água do Sahel-'

O general Moussa
Traoré anunciou que os

gionais.

continente no seu ÔonjuPto>'

Siíbatlo, 10 ite Ouüubro rle 1081

Nicoróguo
Os governos do Mé-

xico e da Nicarágua
assinaram um acordo
sobre a criação de
uma empresa mista
deprodução ede
transformação de ce-
reais, com o objecti-
vo de liberar raPida-
mente a Nicarágua
da sua dependência
em relação às impor-
tações desta matéria-
-prima alimentar es-
tratégica.

Fontes mexicanas
consideram que este
acordo representa
Llma nova afirmação
de política externa
independente do Mé-
xico na América Cen-
tral, abertamente
oposta à política do
governo norte-ameri-
cano.

Os Estados-Unidos
iniciaram no Princí-
pio deste ano um blo-
queio económico con-
tra a Nicarágua, Pri-
vando-lhe nomeada-
mente de trigo no va-
lar de 40 milhões de

dó1ares.

E depoir do otentado?
Algo mudará na política do Egipto depois

da morte, na terça-feira, do presidente Anwar
EI-Sadate?

Para responder com alguma precisão a
esta pergunta é preciso, antes do mais,.deter-
minar o seguinte: o atentado que vitimou o
..Rais,, foi ápenas um simples gesto desespe-
rado dum punhado de militares, ou trata-se,
pelo contrário, de uma fase dum plano mais
iasto, destinado a derrubar o regime que

substituiu o de Nasser?
Ao anunciar, em Abril de 1980' o progra-

ma da ..Frente Þatriótica 'do Egipto- (oposição

no exílio), de que é o secretário-g-eral, o gene-

r"r 
-Êã"áãaaiti" Shazli, ex-chefe de estado

*ålo" do exército egípcio, declarou ser.obje-c-

tivo ao seu movimeíto oá"rrobar-o regime de

ö;ã"õ pái" io"c", se não o podermos fazer

nela via democrática".' Po" outro lado, não é de menosprezar o

p"p"i l"ã-ä opàsicao religiosa- pode terde-
ããtäp""n"ao na presente situação que se vlve

îlî^ög-ipõ;isto^ ter Àido bastante reprimida

"ã 
ãã"it"t'o de uma vaga de prisáo desenca-

ä;rää* sãlemuro ,'iltimo' na sequência da

äi.äruJ;ã, a-u P"ttä"t fôram detidas' dois

jornais encerrados " 
ãt -"tq"itas ficaram sob

ï"orrtrot" do Estado' Depois desta prova de

força, o presidente Sadate remodelou o seu

go""""" e substituiu vários responsáveis re'-

Edem Kodjo, secretário-geral da
OUA (Organização da Unidade Afri-
cana) exPrimÍu a sua PreocupSçag
sobrã a situação económica de Afri-
ca, do Presente como futuro, e

reCOfdoU OS ..devefes'" que lncu'm-

be aos países industrializados a res-

peito do nosso continente'

Abrindo no Passado dia 6 do cor-

" - -*.*t*- ott "Vasäae;--(6ese*õ¡e) "{tì*"
i colóquio de três dias sobre a coope-

I racão entre a Africa e seus parqgros

; ilô;;;idade Internacional' Kod-

i i" a"*j;u'que este encontro resul-
i: le <<no arranque de um estudo pros-
i oectivo sobrã o desenvolvimento
j ão. Estados africanos e do nosso

..Mais- concretamente, sulolinhou
Koá,ì;, recordamos, no quadro da

p"ãp"'.'"éa. da conferência de Can-

ä". 
"o'M¿xico, 

Prevista Para este

;êi 
-; 

Co-otti¿uae rnte-rnacional

ãi probtemas aos quais a 'África es-

tá ôonfrontada. Temos que-repensar

" ""åpãt"cão 
internacional" estir

*o, o- secretário-geral da OUA'

ordem mundial que queremos ins-

taurar.,+
Durante o seu discurso, Kgdjo

cerquntou: *Para que serve a 'A'fri-
äa õossuir 4 0 0 milhões de almas'

resårvatório importante de lecur-
.ãl n"-""o's' se ãste homem é avil-
tado pela ignorância, diminuido Pe-

la doença, mínado pela fome?tn'A
Africa - concluiu, escolheu resolu- dois assinaram

4sfi e&Inelv¡usça$^o-^-"

cornrrnifário (;;-.) o objectivo maiora iãçãõ-- cultural;-cientf -
ficae técnicae um
acordo criando uma co-
missão mista que se reu-
nirá em Janeiro Próxi-
mo e Bamaco. "A nos-
sa éum mo-

,Sul-delo
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real'izar daqui até o ano 2000''
- - 

Por seu lädo, o Primeiro-Ministro

""*""ottC", 
PauI BiYa, desenvolveu

o mesmo te:na, e não dêixou de

mencionar dificuldades cr e s c e n-

;;- ;;t quals está exPosta o òonti-
nênte africano.

*NO PINTCHAO

t



O país

De Bubaque a Bissau
(após o 14 de Novembro)
muitas interrogações
pairavam sobrg. o futu-
ro da JAAC. Depois da
reunião na ilha turÍsti>
ca verificoÉse o contrá-
rio do que muita gente
preconÍøava, houve uma

Festq
do Tqboski
Os muçulmanos da

Guiné-Bissau come-
moraram ontem o
*Tabaski", a festa do
*Carneiro". O acto te-
ve lugar nos terrenos
junto do Palácio da.
Repú6¡¡"" e cerca de
um milhar de crentes
do islão assistiram à
cerimónia, enchendo
por completo o local.

Uma delegação do
Partido e do Estado
ohefiada pelo camara-
daSamba Lamine
Mané, do C.R. e mi-
nistro dos Recursos
Naturais, esteve pre-
sente eaproveitou
a ocasião para dirigir
algumas palavras aos
fiéis em nome do ca-
marada Comandante
de Brigada Nino Viei-
ra, Presidente do C.R.

O camarada minis-
tro dos Recursos Na-
turais centrou a sua
breve intervenção na
liberdade religiosa
que existe na nossa
terra, as razões do 14
deNovembro, eodi-
visionismo que al-
guns oportunistas
querem semear no
seio do nosso valente
povo, o que não será
tolerado, pois o nosso
Partido lutou sob o
lema ..IJnidade e
Lutao e sob ele conti-
nuará o PAIGC a
pautar todas as suas
orientaçõès. *Somos
pela unidade do nosso
povo. Somos todos
guineenses". ..Quere-
mos paz e sossego na
nossa terra", disse
Samba Lamine.

Samba Lamine Ma-
né afirmou ainda de
que o nosso Estado
está a pensar nas pos-
sibilidades de cons-
truir uma mesquita
para todos os muçul-
manos da Guiné-Bis-
sau, para acabar as-
sim com as divisões
que existem entre as
etnias beafada, man-
dinga e fula, cada
uma com o seu tem-
plo,.onde as rezas são
orientadas ,separada-
mente.

Pôgina E

total inoperância de es-
truturas, não se indo
além do trabalho roti-
neiro. A questão, para
rnuitos jovens, era ..1a-
var a'cara> à Organiza-
ção, procedendo a uma
séria rectificação. Mas
a 1g u n s, porém, não
viam'a crise senão den-
tro da própria estrutura
de direcção nacional;.
lutas internas e falta de
clarificação ideológica
de certos elementos, em
resumo, a existência de
..grupinhos. heterogé-
neos.

Do ponûo de vista
político, não se pode
dissociar o mau funcio-
namento da falta de
unidade ideológica. Cre-
mos, pois, tratar-se de
uma definição clara do
trabalho a, ser realizado
no seio das massas, por-
que existe, pelo menos
após o Movirnento Rea-
justador, todo um cam-
po fértil. A falta de tra-
balho político aliado à
ressaca das tristes cir-
cunstâncias que rodea-
ram a inibição dos es-
píritos jovens quan-
to ao que se considera
prioritário executar,
prova a irnaturidade po-
lítica que ressaltou nas

rnanifestações reaccio-
nárias durante a eufo-
ria do 14 de Novembro:
a reivindicação estu-
dantil feita duma forma
antipartidária e anti-
democrática e, neste
momento, a promoção
de campanhas que ten-
dem desviar os nossos
jovens do objectivo na-
cional: a necessária uni-
dade de todos contra o
divisionismo quer assen-
te em manifestações ra-
ciais, quer em campa-
nhas de desacreditação
do papel dirigente do
PAIGC.

Foi esse o fosso cavaj
do com a falta-de traba-
lho de formação ideoló-
gica da massa juvenil, e
com a passividade com
que a vanguarda da Ju-
ventude tem encarado o
processo revolucionário.

Não obstante, é im-
portante registar aqui a
dedicação de muitos di-
rigentes juvenis que en-
tendiam enfrentar
o mau funcionamento da
JAAC com a luta dentro
das estruturas da Orga-
nização. Mas o que se
pode constatar é que a
crítica só produz efeitos
q u a ndo obedece ao
princípio dernocrático: a
crítica deve ser acompa-
nhado da autocrítica mi-

no decorrer da discus-
s ã o dos documentos a
apresentar ao Congres-
so Extraordinário, Pau-
1o Correia precisou:
..Temos que estar bem
armados e esperá-los,
porque vão aparecer
em algum beco. Essas
pessoas que estão a ge-
rar a. confusão não fi-
zeram nada durante a
luta a não ser roubar e
criar-nos problemas
com as autoridades dos
países vizinhos. Depois
do 14 de Novembro
querem ser mais gui-
neenses que toda, a
gente. O homem que
está a frente do 14 de
Novembro não tem
tempo a perder com es-
sa gente que passou a
vidaa enganar-seasi
própria. Temos que os
dar no duro porque es-
tão também a pôr em
causa o PAIGC como
Partido único,'.

NÃO RECONHECEMOS
HEROIS QUE NÃO
SEJAM DO PAIGC

O Ministro das FARP
apontou as grandes res-
ponsabilidades políticas

litante. O movimento de
rectificação iniciado em
Bubaque não surtiu
efeitos positivos porque
faltouaseriedadeea
disciplina partidárias.

E bom que fique as-
sente que, se a JAAC se
desviou dos seus objec-
tivos, isso foi consequên-
cia da política demagó-
gica professada por al-
guns dirigentes que ao
desviarem-se das orien-
tações do Partido, quise-
ram arrastar a JAAC. O
pós 14 de Novembro
abriu perspectivas novas
ao Partido, e deste modo
ao seu viveiro. É dentro
deste contexto que acha-
mos que a JAAC não
funcionou, não oeupou o
lugar que lhe era reser-
vado.

Muitos poderão des-
culpar-se com a campa-
nha contra a JAAC de-
sencadeada por inimigos
do Partido ou por sec-
tores que entenderam
fazê-la. Isso até certo
ponto provocou um aba-
lo moral na Organização,
na medida em que, se
alguns foram ..pides" co-
mo se afirma, outros po-
rém nunca pactuaram
com tal prática. Esta res-
sal.va deve para já ser
feita. Deve reafirmar-se
o legítimo papel de van-

que cabem ao Comité
Nacional do Partido nas
Forças Armadas subli-
nhando que esses ele-
mentos têm que saber
esclarecer todos os mi-
litares, tanto em Bissau
como nas regiões, sobre
todas as questões que
afectam o nosso país.
Assim, frisou:..Temos
que entender bem o
queéa concórdia na-
cional. Vamos f.azet
concórdia nacional a ní-
ve1 de Estado e não a
nível do Partido. Os
inimigos do PAIGC têm
que ser colocados no
iugar de inimigos do
PAIGC e só podem es-
tar connosco quando,
modificarem a sua ma-
neira de agir e pensar.
Nós não conhecemos
heróis que não s e j am
do PAIGC. Se há quem
diga que existem ou-
tros, é rnentira, porque
não houve nem podia
haver outro partido ou
movimento capaz de li-
bertar esta terra e oon-
duzi-la ao progresso,
que não fosse o Partido
de Cabral.*

Outras tarefas deste
Comité são recolocar a

guarda da JAAC, porque
o balanço aponta para
um saldo significativa-
mente positivo. Muito
foi feito. As falhas obe-
deceram, até certo pon-
to, a,o anquilosamento de
estruturas durante o re-
gime deposto, que arras-
tou a juventude para ví-
cios e vários males.

Éprecisoentender
que, numa sociedade co-
mo a nossa ou melhor,
aquela que nos propo-
mos construir; os jovens
devem ser a segurança
das nossas conquistas re-
volucionárias, sem que
isso queira significar a
denominação de opide".
Mas a forma como o re-
gime deposto encarou tal
trabalho acarretava

Comaleituraeapro-
vação das resoluções
gerais e das recomenda-
ções ao Governo, termi-
nou na quinta-feira,
passada o encontro com
os dirigentes estatais
regionais. Durante qua-
tro dias de trabalhos,
sob a presidência do ca-
marada João Cruz Prn-
to, Ministro Sem Pasta,
foram analisados exaus-
tivarnente diversos as-
pectos da situação ad-

essência do PAIGC e
dar-lhe o carácter de
Partido de vanguarda do
nosso povo, tràbalhar
em ligação com todos os
outros departamentos
estatais e par,tidários,
manter a pureza da
nossa política no plano
de de f e sa, fazer com
que os militares apren-
dam cada vez mais nos
bancos da escola e evo--
luam de acordo corn a
evolução da nossa so-
ciedade, ajudá-Ios a
combater os complexos e
os pontos fraccs, elimi-
nar os problemazinhos
que ameaçam a nossa
Revoluçãoeimpôradis-
ciplina. Sobre esta
questão, o membro do
CR disse que <<só pode-
rernos pôr na prática os
nossos planos elabora-
dos para cinco anos, se
houver disciplina.-

A respeito da defesa
da, nossa Pátria, o ca-
marada Paulo Correia
salientou: ..4 def esa
desta terra não deve li-
mitar-se ao nível das
forças armadas (ho-
mens armados) mas ge-
neralizar-se a todo o
nosso povo. Não quero

Desenvolvimento regionol

conotações lamentáveis:
cortava aos jovens o
sentido crítico da reali-
d_ade vigente, só se podia
dizer ..sim senhorr'.

Agoraéomomentode
ultrapassar os problemas
de consciência. A JAAC
é a vanguarda da nossa
juventude, como aliás
reafirmou o Presidente
do Conselho da Revolu-
ção na conversa mantida
com a Comissão Nacio-
nal no final da reunião:
..O PAIGC e o nosso Go-
verno estão convosco,' porque sem vós não so-
mos nada. De mãos da-
das vamos fazer desta
terra de Amílcar Cabral,
uma terra de felicidade,
sem racismo, amiguismo
e regionalismo".

ministrativa,, financeira
e sócio-económica das
Regiões.

Esta conferência, a
segunda promovida este
qno pela Administração
Interna, contou com a
presença dos Presiden-
tes dos Comités de Es-
tado, Secretários Regio-
nais e representantes
dos diferentes Ministé-
rios e Secretarias de
Estado.

dizer que somos insu-
ficientes, nqas é bom
que haja maior parti-
cipação popular para
que o povo tenha cada
vez mais consciência.
Só assim podemos al-
cançar cada vez rnais
vitórias contra qual-
quer inimigo. Não de-
vemos esquecer a gran-
de participação do nos-
so povo durante a Luta
de Libertação Nacional.
Por isso temos que
pensar em organizar os
milícias populares, nas
condições que o país vi-
ve neste momento, e
chamar os responsáveis
regionais a colaborar
neslta questão."

Estiveram presentes
na cerimónia, além do
camarada Ministro, o
comandante da Mari-
nha de Guerra, Buota
Nan Batcha, o respon-
sável do departamento
de Formação e Mobili-
zação de Pessoal e Qua-
dros, Pedro Ramos, o
chefe da secção Políti-
ca Nacional, José Nan-
cassa, e vários outros
responsáveis, oficiais e
subalternos.

JAAC-o balanço que se l¡rrpoo-

Pou o
..As nossas Forças

Armadas têm que ser
capazes de combater
aquelas pessoas que es-
tão a levantar proble-
mas de maneira racista.
Mesmo que acabem as
armas temos que com-
batê-los com unhas e
d en t es porque essas
pessoas nunca fizeram
nada de valor para o
PAIGC. São simples-
mente grupinhos ambi-
ciosos. Querem ajudar
directamente os nossos
inimigos mas vamos des-
mascará-los.r'

Estas palavras foram
proferidas pelo cama-
rada primeiro coman-
dante Paulo Correia
membro do Conselho
da Revolução e Minis-
tro,das Forças Arma-
daq, no decorrer da ce-
rimónia da tomada de
posse dos cinco elemen-
tos que compõem o Co-
mité Nacional do Par-
tido nas FARP, que te-
ve lugar na quinta-fei-
ra de manhã, na Amu-
ra, em Bissau.

Falando ainda dos
problemas e das confu-
sões que se têm gerado
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